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Vacilaciones nó 
n 

Para quienes viz;an al margen de 
la política, o, al menos, para quienes 
no intervienen en la dirección y ad-' 
ministración de la c o s a pública re- , 
sulta verdaderamente divertida la 
enseñanza que las inquietudes de cier 
tos ediles—preocupaciones, desalien-
tos y temores—manifiestan para 
cualquier espíritu deductivo y obser-
vador. 

A raiz de la discutida R. O que 
les diera, a espaldas del pueblo, po-
sesión de sus cargos estos ediles casi 
flamantes bailaban su contento, aca-
riciando la creencia de que su triun-
fo habría de ser ruidoso, debido a ¡a 
ca aren da depuración de RESPON-
SABILIDADES No era el mejora-
miento de los pueblos lo que enarde-
cía sus instintos de gobernantes de 
turno, sino sus aficiones policiacas, 
que, dando vuelos a la imag'na,ción, 
siempre meridional, les hablaban ya 
de encarcelamientos y procesos de 
interdicciones y censuras. Política de 
represalias, desahogos d¿ duras y 
obligadas abstenciones. 

Pero como no siempre la realidad 
responde a los deseos, las responsa-
bilidades, por lo visto - entre noso-
tros, se entiende—no fueron tantas, 
y hoy se encuentran los ediles presos 
en las redes del complicado mecanis-
mo de los actuales Ayuntamientos, 
que exigen grandes atenciones. De 
aquí las aludidas inquietudes de cier-
tos elementos, y de aquilas injusti-
ficadas y largas licencias que los di-
rec'ores de algunos pueblos se pro-
curan, para inhibirse s a b i a m e n t e de 
la p e s a d a m o l e que trae, en nuestros 
días anejo el cargo De esta manera, 
se es de derecho, que siempre viste, 
pero nó de hecho, que es lo rué im-
porta al pueblo. 

Como se vé, motivo en ello hay 
de regocijo para todo espíritu inde-
pendiente y observador. En tiempos 
anteriores a la Dictadura, «er poli-
ticamente no requería mérito alguno 
ni implicaba otro trabajo que el de la 
exhibición. „ En la actualidad, hasta 
los puestos de extremada insignifican 
cía llevan consigo su punto de sacri-
ficio Y esto es lo que se tra'a rehuir, 
cubriéndose con el velo de Esculapio, 
esto es lo que a nosotros nos parece 
inadecuado. 

Si ha existido e r r o r d e é p o c a , con 
facilidad puede subsanarse iniciando 
un paso atrás, un paso fuera. Si nó 
ha existido el error, el m o m - n t o n a -

c i o n a l precisa que los directores ó in-
terventores de la c o s a pública dejen 
entre los e s p i n o s de los cargos hasta 
guedejas de salud. ¿No se había re-
parado en ello? Todavía se está a 
tiempo El o u e b l o admite todo, se lo 
explica todo, menos eso de s e r _ y no 
s e r 

O fuera, o dentro. Vacilaciones, 
nó. 

M e J i lac iones 

La vida en el desierto 
•Tu moverás tu tienda con 

tra tus hermanos y manten-
drás guerra con e l l o s ' . 

S la. Fsentara 

D i g n a s d e e s t u d i o y m e d i t a c i ó n 

s o n l a s c o s t u m b r e s d e l o s h i j >s d e 

A g i r , y m u c h o m á s p a r a n o s o t r o s , 

q u e t a n t o s r e c u e r d o s g u a r d a m o s d e 

s u b á r b a r a y s u b l i m e g r a n d e Z J , d e s u 

h r r o i s m o y d e s u s e s p e c i a l e s c u a l i -

d a d e s . D e a q u í q u e c o n s i d e r e m o s d e 

p a r t i c u l a r i n t e r é s t o d o a q u e l l o q u e 

t i e n d a a b o s q u e j a r l a v i d a d e e s o s 

h i j o s d e l d r - s x r t o , q u e u n d i a i n u n -

d a r a n n u e s t r a s c o m a r c a s y q u e e x t e n -

d i é n d o s e p o r e l l a s s e v i e r a n c o m b a -

t i d o s i n c e s a n t e m e n t e d u r a n t e o c h o 

s i g l o s , h a s t a q u e , v e n c i d o s , s e v i e r o n 

o b l i g a d o s a r e p a s a r el E s t r e c h o , d e -

j á n d o n o s l o s v e s t i g i o s i m p e r e c e d e -

r o s d e s u a c t i v i d a d e i n t e l i g e n c i a . 

E l p u e b l e s a r r a c e n o , si b i e n d e -

r r o t a d o a v e c e s , c o n s e r v a s i e m p r e s u 

s a l v a j e i n d e p e n d e n c i a , p o i q u e e s i m -

p o s i b l e d o m i n a r , ni a u n i m p o n e r 

y u g o a ' g u n o , a u n p u e b l o n ó m a d a , 

q u e h - i b i t a u n a t i erra a b r a s a d o r a y 

q u e t r a n s p o r t a c u a n d o m e n o s s e p i e n 

ra s u ti n d i y s u f a m i l i a a l u g a r e s i g -

n o r a d o s e i m p e n e t r a b l e s . 

E s e p u e b l o e x * p c i o n a l , q u e ha 

f u n d a d o i m p e r i o s , q u e c o n e l a l f a n g : 

e n la m a n o h a h e c h o t e m b l a r a r e y e s 

i n v e n c i b l e s , y q u e ha d e s c o l l a d o « n 

l a s a r t e s y e n l a s c i e n c i a s ; e s e p u e -

b l o q i e n o s h a l e g a d o g r a n p a r t e d e 

n u e s t r a s c a n t o s y d e n u e s t r a m ú s i c a 

p o p u l a r , e s e p u e b l o v i v e e n c o n s t a n -

t e l u c h a y s e d e f i e n d e c o n t r a l o s 

h o m b r e s y c o n t r a l a s fieras c o n la 

m i s m a i m p a s i b i l i d a d q u e c o m t e m p l a 

l o s p r o g r e s o s d e la c i v i l i z a c i ó n . 

S i n i n m u t a r s e , s e v e o b j e t o d e 1 \ 

p ú b l i c a c u r i o s i d a d , y l o m i s m o d e -

fi n d e e n e l d e s i e r t o y f r e n t e a f r e n t e 

c o n e l r e y d e las s e l v a s a s u e r r a r t ; 

c o m p a ñ e r a y a s u c a m e l l o , c o m p a ñ e -

r o f i e l y n e c e s a r i o e n t o d a s s u s p e r e -

g r i n a c i o n e s y e l q u e s o p o r t a s o b r e 

s u s l o m o s t o d a la f j r t u n a d e s u d u e ñ o 

La m i j e r , s e r d é b i l c o m o t o d a s , s e 

a t e r r a , al e n c o n t r a r e n s u c a m i n o al 

f i e r o I t ó n y e s t r e c h a m i e d o s a e n t r e 

s u s b r a z o s al h i j o d e s u t e r n u r a ; p e r o 

n a d a d e b e t e m e r S u s e ñ o r v e l a p o r 

e l l a y s e a d e l a n t a i m p á v i d o al e n c u e n 

t r o d<-l f e r o z e n e m i g o c o n f i a d o e n s u 

s a n g r e fr ía y e n la c e r t e z a d e s u p u n -

te r ia . 

A c o s t u m b i a d o a e s t o s c o m b a t e s 

v e n c e r á , y p o c o d e s p u e s e m p r e n d e n 

d e n u e v o s u i n t e r r u m p i d a m a r c h a 
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h a s t a l l e g a r al l u g a r e l e g i d o , d o n d e 

s e r e u n i r á c o n u n a d e e s a * n u m e r o -

s a s t r i b u s q u e v i v e n c o m p l e t a m e n t e 

l i b r e s s i n q u e l a s l e y e s i m p u e s t a s p o r 

l o s h o m b r e s , ni l a s t r a b a s d e la s o c i e -

d a d , m u c h a s v e c e s i n j u s t a , l e c i ñ a n 

s u s c a d e n a s . El p u e b l o á r a b e e s e l 

p u e b l o r e y , e l p u e b l o s o b e r a 10 . 

La n a t u r a l e z a l e s s o n r í e ; la b r i s a , 

e l c i e l o , l o s p á j a r o s l e s i n s p i r a n s i n 

d u d a , s u f i e r e z a i n d o m a b l e y s u ar -

d i e n t e a m o r a la l i b e r t a d . 

L o s e s c a b r o s o s d e s f i l a d e r o s , l a s 

a z u l a d a s m o n t a ñ a s n o p r e s e n t a n d i -

f i c u l t a d a l g u n a p a r a q u e la v o l u n t a d 

d e l á r a b e s e d e t e n g a ni s e d o b l e g u » ; 

si e s p r e c i s o , e n b r e v e e s p a c i o d e 

t i e m p o l a s s a l v a r á p a r a o c u l t a r s e l e -

j o s . 

T o d o e s p i n t o r e s c o e n l o s á r a b e s ; 

t o d o e s p o é t i c o ; t o d o e n c i e r r a c i e r t a 

s e v e r a m a j e s t a d q u e i m p o n e : la m a -

j e s t a d d e l h o m b r e l i b r e . 

Andrés Pascual. 
Z u f r e y j u n i o 1 9 3 0 . 

Antonio González- Meneses 
DENTISTA 

Consultas diarias 

Martín Be lda , 39 C A B R A 
Teléfono X.110. 

JUSTICIA SOCIAL 

E s t e e s e l v e r d a d e r o c a l i f i c a t i v o 

d e l p a l p i t a n t e p r o b l e m a d e e s t o s d i a s , 

q u e , a u n q u e y u g u l a d o p o r e l m o -

m e n t o , s i g u e c o m o s e g u i a y c o m o s e 

g u i r á : d a n d o s e ñ a l e s d e r e c r u d e s c e n -

c i a e n t o d a s l a s é p o c a s d e r e c o l e c -

c i ó n c o m o la s d a n e n i g u a l s e n t i d o t o -

d o s e s o s o r g a n i s m o s q u e b a j o la d e -

n o m i n a c i ó n A o B , a c e i t e r o s , t r i g u e -

r o s , e t c . , e t c . , s e a p r e s t a n e n d e f e n s a 

d e l i n t e r é s c o l e c t i v o e n l o s m o m e n -

t o s q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s l o d e m a n -

d e n , l o c u a l e s c o s a m u y j u s t a p a r a 

t o d o s y s e r í a u n a c r u e l d a d i n c a l i f i c a -

b l e p r i v a r d e e s e d e r e c h o a l o s q u e 

m á s l o n e c e s i t a n . 

E n la a c t u a l i d a d e s t e p r o b l e m a 

a f e c t a a t o d o s l o s q u e t i e n e n q u e g a -

n a r e l s u s t e n t o c o n e l t r a b a j o ; n o e s 

p o r t a n t o p r o b l e m a e x c l u s i v o d e l o s 

t r a b a j a d o r e s d e l c a m p o , ni m u c h o m e 

n o s p r o b l e m a l o c a l c o m o s u p o n e n 

a l g u n o s , q u e v i s t e n la a p a r i e n c i a d e 

e s t a r e n t e r a d o s y al o b j e t o d e e s c l a -

r e c e r e s t o s e r r o r e » d e a p r e c i a c i ó n , 

m e s e r á p e r m i t i d o r e c u r r i r a u n d o c u -

m e n t o h i s t ó r i c o : al T r a t a d o d e la P a z . 

E s t e i n t e r e s a n t e d o c u m e n t o , q u e 

c o m o t o d o s s a b e n , s e f i r m ó e n V e r -

s a l l e s t e r m i n a d a s l a s h o s t i l i d a d e s e u -

r o p e a s , c o n s t a d e t r e c e p a r t e s , d e l a s 

c u a l e s la p r i m e r a y la d e c i m o t e r c e r a 

c o n s t i t u y e n d o s p a c t o s e s p e c i a l e s q u e 

n a d a t i e n e n q u e v e r e n e l f o n d o c o n 

e l o b j e t o p r i n c i p a l d e l t r a t a d o , e s t o 

e s , c o n e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e la p a z 

e n t r e l o s b e l i g e r a n t e s . 

La p a r t e p r i m e r a c o n t i e n e e l p a c t o 

d e la S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s y la 

p a r t e d e c i m o t e r c e r a e l p a c t o c o n c e r -

n i e n t e al t r a b a j o , al c u a l h e m o s d é 

r e f e r i r n o s , c o m o t e f t i m o n i o e l o c u e n -

t e y a u t o r i z a d o d e n u e s t r a s a s e v e r a -

c i o n e s , c u y o p r e á m b u l o e s c o m o s i -

g u e : 

" C O N S I D E R A N D O q u e la S o c i e -

d a d d e l a s N a c i o n e s t i e n e p o r o b j e t o 

e s t a b l e c e r la p a z u n i v e r s a l y q u e e s t a 

p a z s ó l o p u e d e b a s a r s e s o b r e la j u s -

t i c i a s o c i a l . 

C O N S I D E R A N D O q u e e x i s t e n 

c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o q u e ¡ m o l l e a n , 

p a r a u n g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s , la 

i n j u s t i c i a , la m i s e r i a , y l a s p r i v a c i o 

n e s , l o c u a l e n g e n d r a ta l d e s c o n t e n t o 

q u e c o n s t i t u y e u n a a m e n a z a p a r a la 

P ' Z y la a r m o n í a u n i v e r s a l e s , y c o n s i -

d e r a n d o q u e e s u r g e n t e m e j o r a r d i . 

c h a s c o n d i c i o n e s , p o r e j e m p l o , e n l o 

c o n c e r n i e n t e a la r e g l a m e n t a c i ó n d e 

l a s h o r a s d e l t r a b a j o , a la f i j a c i ó n d e 

u n a d u r a c i ó n m á x i m a d e la j o r n a d a y 

d e la s e m a n a d : t r a b a j o , al r e c l u t a -

m i e n t o e n la m a n o d e o b r a , a la l u c h a 

c o n t r a e l p a r o , a la g a r a n t í a d e u n s a -

l a r i o q u e a s e g u r e c o n d i c i o n e s d e 

e x i s t e n c i a s d e c o r o s a s , a la p r o t e c -

c i ó n d e l t r a b a j a d o r c o n t r a l a s e n f e r -

m e d a d e s g e n e r a l e s o p r o f e s i o n a l e s y 

a l o s a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o y la p r o -

t e c c i ó n d e l o s n i ñ o s , d e l o s a d o l e s -

c e n t e s y d e l a s m u j e r e s , a l a s p e n s i o -

n e s d e v e j e z y d e i n v a l i d e z , a la d e -

f e n s a d e l o s i n t e r e s e s d e l o s t r a b a j a -

d o r e s o c u p a d o s e n e l E x t r a n j e r o , a 

la a f i r m a c i ó n d e l p r i n c i p i o d e la l i -

b e r t a d d e a s o c i a c i ó n s i n d i c a l , a la o r -

g a n i z a c i ó n d e la e n s e ñ a n z a p r o f e s i o -

na l y t é c n i c a y o t r a s m e d i d a s a r á ' e . 

g a - . 

C O N S I D E R A N D O q u e la n o a d o p 

c i ó n p o r u n a n a c i ó n c u a l q u i e r a d e un 

l é g i m e n d e t r a b a j o r e a l m e n t e h u m a -

n o , p o n e o b s t á c u l o s a l o s e s f u e r z o s 

d e l a s d e m á s Daciones d e s e o s a s d e 

m e j o r a r la s u e r t e d e l o s o b r e r o s d e 

IUS p r o p i o s p a i s e s . 

L a s A l t a s P a r t e s c o n t r a t a n t e s , m o -

v i d a s p o r s e n t i m i e n t o s d e j u s t i c i a y 

d e h u m a n i d a d a s í c o m o p o r e l d e s e o 

d e a s e g u r a r u n a p a z m u n d i a l d u r a d e -

ra , h » n c o n v e n i d o l o q u e s i g u e " . 

A h o r a b i e n ; d e s p u é s d e la l e c t u r a 

d e l o s a n t e r i c r e s c o n s i d e r a n d o s . ¿ H i 

b r á q u i e n d u d e q u e e l p r o b l e m a t i e -

n e u n f o n d o d e r r z ó n y d e jus t i c ia 

i n c o n t r o v e r t i b l e y q u e a s i e s r e c o n o 

c i d o e n d o c u m e n t o e s c r i t o p o r t o d o s 

l o s l e p r e s e n t a n t e s d e l a s n a c i o n e s 

q u e l o i n t e g r a n ? ¿ P o d r á s e g u i r s e di-

c i e n d o , c o m o h a s t a a q u í , q u e e l p r o -

b l e m a e s n a c i d o e n B a e n a y e x c l u s i -

v o d e B a e n a y d e s u s a l r e d e d o r e s , 

s i o d e s p e r t a r la h i l a r i d a d d e c u a n t a ; 

p e r s o n a s c o n o z c a n e s o s e l e m e n t a l e s 

c o n c e p t o s d e c u l t u r a g e n e r a l q u e n o s 

t r a n s c r i b e la p r e n s a p o r e l m ó d i c o 

p r e c i o d e d i e z c é n i r n o s ? 

C o n ta l a f i r m a c i ó n s e a c r e d i t a n d e 

a p a s i o n a d o s o d e i g n o r a n t e s . 

(Jn obrero observador. 

C u r i o s i d a d e s h i s t ó r i c a s 

Inmortalidad despre-
ciada 

«El g e n i o n o p u e d e es tar oculto» 
— H e a q u í un d i c h o v u l g i r , que la 
H i s t o r i a d e s h a c e s in lugar a d u d a s 
r e l a t á n d o n o s u n a a n é c d o t a d e Ru-
b e n s , el c é i e b t e p i n t o r f l a m e n c o . S? 
d i c e q u e , e n c ier ta o c a s i ó n , el gran 
p i n t o r de l s ig lo XVI vis i tó un humi l -
d e c o n v e n t o , g u i a d o por su cui ios i -
d a d d e a r t i s ta . R e c o r r i e n d o galería*, 
d e t u v o su a t e n c i ó n en u n c u a d r o que 
r e p r e s e n t a b a la m u e r t e d e un mor y , 
el q u e a p r i m e r a vista s a n c i o n ó ma-
rav i l loso . C o m p a r ó su t é c n i c a , la eje-
c u c i ó n , el d e l i c a d o c o l o r i d o , a d m i ' ó 
las p r o p o r c i o n e s y a c a b ó por d e c l a r é 
q u e el n o m b r e de l a u t o r d e aquel 
c u a d r o , p o d r í a m u y j u s t a m e n t e eclip-
sar el s u y o . 
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I n d a g a , e s t e c h a a p r e g u n t a s a l 

P r i c r d e l m o n a s t e r i o , t r a t a n d o d e 

c o n o c e r a l i g n o r a d o a u t o r . P e r o t o d o 

e n b a l d e . E l P r i o r s e e n c c g e d e h o m -

b r o s y e x c l a m a , a l fin, p o r t o d a r e s -

p u e s t a « N o s a b e m o s , m u r i ó s u a u -

t o r » . R u b e n s s e c o n t r a r í a , o b l i g a &1 

P i i o r a « h a c e r m e m o r i a » , i n q u i e r e e n 

e l a r c h i v o . « E l a u t o r m u r i ó » — i n s i s t e 

e l P r i o r . 

P e n s a t i v o y c a b i z b a j o , R u b e n s 

a b a n d o n a e l c l a u s t r o . N o b i e n h u b o 

t r a s p a s a d o l o s d i n t e l e s , e l P i i o r s e d i -

r i g e p r e c i p i t a d a i r . e n t e a s u c e l d a , t o -

m a l o s p i n c e l e s y l a s t i n t a s , l o s r e c i -

p i e n t e s y e l c a b a l l e t e , y l o s a r r o j a a l 

r i a c h u e l o q u e m u r m u r a b a p r ó x i m o 

C o n e l l o , q u e d a b a o c u l t o u n g e n i o 

q u e p u d o s e r a d a l i d d e l a p i n t u r a e n 

e l s i g l o X V J . Y e s q u e e l m o n g e , a d -

m i r a b a m á s la g l o r i a d e a r r i b a q u e l a 

t e r r e n a , c o n t r a r i a m e n t e a l l i t m o d e 

e s t e s i g l o . 

Harpócrates. 

Dr. Mariano Tiraio López 
Medicina general . -Huesos y articulaciones 

Horas de consulla: 4 a 6 

A l c á n t a r a , 30 m o d e r n o M A D R I D 

Pic-Nic 
Pic-Nic 
Pie-Alie 

f s la bebida gaseosa más fina que se ha inven 
tado hasta el día. 
está compues to de las m t j o r e s esencias de f u-
tas españolas y plantas americanas , que le dan 
un grato sabor exótico e incomparable . 
Vale sólo 10 cént imos más que una gaseosa 
corr iente . 
Lo encontrará en todos los es tablec imientos , 

S w al precio de 30 cén t imos la botel la. 
Depositario en Baena 
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Del estreno de «Pepita 
Jiménez» en Cabrá 

C o m o a n u n c i a m o s e n n u e s t r o n ú -

m e r o a n t e r i o r , a c o n t i n u a c i ó n p u b l i -

c a m o s e l m o n ó l o g o t i t u l a d o " E l P a -

r a í s o " , d e l q u e e s a u t o r e l g r a n p o e t a 

e g a b r e n s e S r . S o c a , q u e h a t e n i d o la 

a m a b i l i d a d d e c o n c e d e r n o s a u t o r i z a -

c i ó n p a r a t r a s l a d a r l o a n u e s t r a s c o -

l u m n a s . 

E s t a b e l l a c o m p o s i c i ó n f u é a d m i r a -

b l e m e n t e l e í d a , al f i n a l i z a r la r e p r e -

s e n t a c i ó n d e " P e p i t a J i m é n e z " , p o r 

e l e m i n e n t e a c t o r S r . A s q u e r i n o , m e -

r e c i e n d o d e l s e l e c t o a u d i t o r i o u n a 

p r o l o n g a d a o v a c i ó n , v i é n d o s e o b l i -

g a d o e l S r . S o c a a s a l u d a r v a r í a s v e -

c e s . 

R e c i b a e l q u e r i d o a m i g o y c o m p a -

ñ e r o n u e s t r a m á s e f u s i v a f e l i c i t a c i ó n , 

a la p a r q u e n u e s t r o s i n c e r o a g r a d e -

c i m i e n t o . 

N O T A . — S e v e n d e u n a b u e n a e s t a n t e r í a , q u e p u e d e v e r s e e n e l m i s m o l o c a l . 

EL PARAISO 
(Monólogo de Don Luis de Vargas, al fina-

nalizar la comedia 'Pepita Jiménez''^. 

P a r a m a r i d o h e n a c i d o . 
L o d i c e mi b e l l a e s t r e l l a . 
E s t o y c a c a d o c o n e l l a 
y n o s é c o n o h a o c u r r i d o 
l a n c e t a n o r i g i n a l 
a u n m a l a p r e n d z d e c u r a . 
[ P o r mi b i e n o p o r n>i m a l 
ya c o m e t í la l o c u r a l 

M i t r a z a d e l u g a r e ñ o 
m e p e r m i t e la f r a n q u e z a 
d e a b r i r o c e r r a r e l c e ñ o , 
s e r u n h o m b r e d e u n a p i e z a , 
s i n t a p u j o s ni r o d e e s , 
p r e g o n a n d o l o q u e s o y , 
s i n e n f r e r . a r l o s d e s e o s , 
d i c i e n d o : ¡ p o r a q u í v o y l 
S i n d a r a mi v e s t i d u r a 
la f i g u r a d e u n c i p r é s 
¿ N o e s l o c u r a h a c e r s e c u r a 
y a i r e p e n t i r s e d e s p u é s ? 

A h o r a p i e n s o e n e l h o g a r . 
E n s e r h o m b r e p r o v e c h o s o , 
e n a m a r y e n t r a b a j a r ; 
e n q u e p o d r é s e r d i c h o s o 
s i e l o r o q u e h e d e g a n a r 
l o h e d e s u d a r , s i e l r e n c o r 
q u e e n mí s e p u e d a e n s a ñ a r 
l o h e d e a f r o n t a r , c o n h o n o r ; 
s i e l d i e n t e d e la v i l e z a , 
c o m o u n a s i e r p e , al m o r d e r 
e l h i e r r o d e mi f r a n q u e z a , 
e n é s t a h a d e p e r e c e r . 

S i e n t o q j e e n e l c o r a z ó n 
y i n o m e r o e n las p e n a s . 
¡ A l a s t i e n e mi i l u s i ó n ! 
¡ V i v e m i f e s i n c a d e n a s ! 

¡ S o y l i b r e ! Y a l i b r e , v o y 
c o m o l l a m a q u e s e i i , f l i m a 
h a c í a e s a l l a m a q u e s o y : 
p o r q u e y o h e n a c i d o l l a m a 
p a r a a v i v a r e l a n h e l o , 
p a r a e x ' i n g u i r e l d o l o r , 
p a r a i n f l a m a r e l a m o r , 
p a r a v i v i r e n e l s u e l o 
c o m o la f lor q u e s e a f e r r a 

p o r d a r s u s a v i a a la t i e r r a 
y s u s a r o m a s al c i e l o . 

T i e n e mí p u e b l o s a l e r o . 
U n p o q u i t o z a l a m e r o 
( s a l d e s h e c h a e n a r r o g a n c i a ) 
y u n a s e n c ü l a f r a n q u e z a 
q u e e s n o b l e z a d e u n a p i e z a ; 
p r e s t a n c i a d e ta m á s r a n c i a . 

C o m o e l p á j a r o h e d e s e r . 
N a c e r p s r a e n a r d e c e r 
l o q u e m e r o d e a , mí s i n o . 
M i c a m i n o n o h a d e s e r 
o t r o q j e a m a r mí d e s t i n o . 
Y m i d e s t i n o e s mi t i e r r a , 
e l p e d a z o e n q j e h e n a c i d o . 

M i c o r a z ó n a é l s e a f e r r a 
i g u d q u e e l p á j a r o al n i d o . 

T o d o e s t á e n s e r m u y h u m a n o . 
E s o e s t o d o . L o q u e s o y 
a la t i e r r a s e l o d o y , 
q u e s o y c o n e l l a un h e r m a n o 
q u e i g n o r a b a si e x i s t i a , 
s i a n h e l a b a o si m o r í a . 
T a n s ó l o D o n J u a n V a l e r a 
s a b í a l o q u e y o e r a : 
u n h o m b r e l i b r e q u e v o y 
c o m o l l a m a q u e s e i n f l a m a , 
h a c i a e s a l l a m a q u e s o y : 
p o r q u e y o h e n a c i d o l l a m a 
p a r a a v i v a r e l a n h e l o , 
p a r a e x t i n g u i r e l d o l o r , 
p a r a i n f l a m a r e l a m o r , 
p a r a v i v i r e n e l s u e l o 
c o m o la fljr q u e s e a f e r r a 
p o r d a r s u s a v i a a la t i erra 
y s u s a r o m a s al c i e l o . 

C u a n d o L í o s l l e g ó a s a b e r 
q u e m e q u e r í a u n a m u j e r , 
e n e l c i e l o n o m e q u i s o 
y m e d e c l a r ó la g u e r r a . . 
¡ D i o s s a b i a q u e e l P a r a í s o 
t a n s ó l o e s t a b a e n mi t i erra ! 

J U A N S O C A 

J u n i o , 9 3 0 . 

a I I MUI 
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Ga le r í a de escritores castellanos 

El Marqués de Santillana 

D o n I ñ ' g o L ó p e z d e M e n d o z i , 

M a r q u é s d e S a n t i l l a n a , n a c i ó e n Ca-

m ó n d e l o s C o n d e s e n 1 3 9 8 V m u -

r i ó e n G u a d a l a j a r a a l o s s e s e n t a a ñ o s . 

E x t e n s í s i m o e s e l c a t á l o g o d e las 

o b r a s d e e s t e l i t e r a t o q u e , a d e m á s , 

f u é t a m b i é n h á b i l p o l i t i c o y f a m o s o 

g u e r r e r o . 

C u l t i v ó c o n gran é x i t o la p r o s a y 

la p o e s i a , s i e n d o f a m o s í s i m a s la Carta 
q u e e s c r i b i ó al c o n d e s t a b l e d o n P e -

d r o d e P o r t u g a l y s u s serranillas. 
E n t r e s u s o b r a s e n p r o s a , a d e m á s d e 

la m e n c i o n a d a Carta, la c u a l p u e d e 

s e r c o n s i d e r a d a c o m o e l d o c u m e n t o 

m á s a n t i g u o d e h i s tor ia y cr í t i ca l i t e -

rarias e s c r i t o e n c a s t e l l a n o , Prohe-
mio d e l Cancionero d e s u s p r o p i a s 

o b r a s , t i e n e t a m b i é n Glosas a sus 
Provervios, Lamentación en profecía 
de la segunda destruyción de España 
y Refranes que dicen las viejas tras 
el fuego. 

S u s o b r a s e n v e r s o p e r t e n e c e n a 

las e s c u e l a s p r o v e n z a l , a l e g ó r i c o - d a n 

t e s c a , p e t i a r q u i s t a y d i d á c t i c a . E n t r e 

las p e r t e n e c i e n t e s a la e s c u e l a p r o -

v e n z a l o t r o v a d o r e s c a s e e n c u e n t r a n , 

a d e m á s d e las serranillas, s u s cancio-
nes y decires. 

A d m i r a d o r d e l o s i t a l i a n o s , e s p e -

c i a l m e n t e d e D a n t e , P e t r a r c a y B o c -

c a c c i o , s e i n s p i r a e n e l l o s e n La Co-

medíela de Ponza, en El infierno de 
los enamorados y en sus Sonetos 'fe-
c h o s al i t á l i c o m o d o " . 

La Comedieta de Ponza, c o m p u e s -

ta e n e s t a n c i a s d e a r t e m a y o r , e s la 

o b r a m á s n o t a b l e d e S a n t i l l a n a , y e n 

e l l a , s i g u i e n d o a D a n t e A l i g h i e r i , re-

f i e r e e n f o r m a a l e g ó r i c a la b a t a l l a na -

v a l d e la i s la d e P o n z a , c e r c a n a a 

G a e t a , o c u r r i d a e n 1 4 2 5 y e n la q u e 

f u é v e n c i d o p o r l o s g e n o v e s e s A l f o n -

s o V d e A r a g ó n . 

En El infierno de los enamorados, 
s e n o t a m á s a ú n la i n f l u e n c i a q u e e n 

e l M a r q u é s e j e r c e D a n t e . E n e s t a 

o b r a p i n t a una s e l v a e n la c u a l e s 

a s a l t a d o p o r t i g r e s , s e r p i e n t e s , dra -

g o n e s y o t r a s f i e ras , y p o r u n j a b a l í 

q u e d e s p e d í a " f l a m a s a r d i e n t e s p o r 

l o s o j o s " ; s e a p a r e c e H i p ó l i t o , p r o t e -

g i d o e n s u s c a c e r í a s p o r la c a s t a D í a -

Coplillas de ciego 
El fugitivo, el que acusaron, 

el de las * notas*, 
el «parisién*, 

ahora limpia las botas 
que le arrimaren 

el puntapié. 

Sin duda le halaga el puesto 
para su gloria 
y su ambición-, 

pero hay que tener un gesto, 
tener memoria 
y... algún color. 

e* -
Sirvió a sus "compañeros* 

y a palos lo echó el señor; 
y hoy se ofrece como ellos 
su seguro servidor... 

Ya no vendrá más Cruz Conde, 
el virrey de Andalucía, 
al que con gozo esperaban 
y lloraban su "partía". 

|Queréis que barran las calles 
y que las hagan regar/... 
I Demasiado las regaron 
el pasado temporal... 

Id a las Faldas del Campo, 
celosos municipales; 
que siempre están de pelea 
Higiene y Necesidades. 

En el rincón que hace el Cine 
por la parte del paseo, 
también hay un 'reservado" 
que es un sitio de recreo. 

Veinticinco las luces 
del Parque son, 

y entre todas no alumbran 
lo que un velón. 

¿Quépasó en la sesión «trueno*? 
¡Qué demontre iba a pasar!... 
¡Que no quería mandar nadie 
y todos querían mandarl 

De la célebre sesión 
de dimisiones, ¿qué queda? 
Pues no queda ni el recuerdo', 
¡todo va como una seda!... 

Si en aquesta situación 
resulto'un buen concejal, 
cuando llegue la República 
\entonces verás, verás]... 

Juan Pagano. 

n t ; é s t e l e a c o m p a ñ a al i n f i e r n o de 

l o s e n a m o r a d o s , d o n d e e n c u e n t r a « 

D í d o y E n e a s , H e r o y L e a n d r o y 

o t r o s d e q u e n o s h a b l a O v i d i o ; e« 

u n a i m i t a c i ó n m á s d e l D a n t e , muy in-

f e r i o r al m o d e l o . 

S u s Sonetos p o c o a ñ a d e n a su g l o . 

ria l i t e r a r i a ; s o n u n o s a m o r o s o s , otros 

m o r a l e s y a l g u n o s p o l í t i c o s y re l ig io-

scs. 

E n t r e s u s o b r a s p e r t e n e c i e n t e s al 

g é n e r o d i d á c t i c o , l o s m á s n o t a b l e s s o o • 

e l d i á l o g o d e Bias contra Fortuna, 
p o e m a d e 1 8 0 c o p ' a s , y e n é l discu-

t e n e l f i l ó s o f o B i a s c o n la Fortuna 

s o b r e l o d e l e z n a b l e , v a n o y transito-

r i o d e l a s c o s a s d e l m u n d o , sujetas 

a e t e r n a m u d a n z a , y El Centiloquio, 
v e r d a d e r o t r a t a d o d e f i l o s o f í a p o p u -

lar e n c i e n p r o v e r b i o s . 

S a n t i l l a n a f u é e l p r i m e r o q u e de-

t e r m i n ó l o s o r í g e n e s g a l l e g o s d e U 

p o e s í a l í r i c a p e n i n s u l a r ; y é í mismo 

d i c e q u e c u a n d o m u c h a c h o , s e de le i -

t a b a l e y e n d o u n c a n c i o n e r o ga la ico-

p o r t u g u é s q u e p o s e í a h e r e d a d o de 

s u a b u e l a D o ñ a M e n c í a d e C i s n e r o s . 

C o n o c e d o r d e la l i t e r a t u r a ca ta laao 

v a l e n c i a n a , e l o g i a a P e d r o M a r c h , a 

raosén J o r d i d e S a n t j o r d i y a Ansias 

M a r c h , q u e f u e r o n a d m i r a d o r e s de 

l o s g r a n d e s l i t e r a t o s e n q u i e n e s se 

i n s p i r a e l M a r q u é s . 

D o n d e S a n t i l l a n a m u e s t r a e l sel lo 

c a r a c t e r í s t i c o d e s u p e r s o n a l i d a d , es 

e n l a s p o e s í a s f e s t i v a s t i t u l a d a s serra-
nillas y decires, i n s p i r a d a s , coono 

d e c í a m o s a n t e s , e n m o d e l o s p r o v e n -

í a l e s , s o b r e t o d o e n s u s serranillas, 
m o d e l o s d e g r a c i a , e s p o n t a n e i d a d y 

s e n c i l l e z . 

Biblis. 

EL BUEN GUSTO 

Kiosco es t ab lec ido en el Parque 
PABLO ALBAÑIR 

E n e s t e a c r e d i t a d o k i o s c o s e hallan 

l o s m e j o r e s r e f r e s c o s . 

L i c o r e s : « B e s o d e n o v i a » y «Licor 

d e d a m a » . 

A p e r i t i v o s y c e r v e z a al g r i f o d e 

l a s m e j o r e s m a r c a s . 

G r a n v a r i e d a d e n h e l a d o s d e t o d a s 

c l a s e s . 

N o s e c o n f u n d a r : " K i o s c o d e 

P A B L O A L B A Ñ I R 
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¡LABRADORES! 
asegu rando vues t ras cosechas, aseguráis , por consiguiente , vues-
tros sagrados in tereses . 

Para es to precisa hacerlo en una Compañía que ofrezca las ga-
rantías necesarias a tal ob je to . Ninguna c o m o la acreditada 

NORWICH UNION FIRE 
Fundada en 1797 La más antigua del mundo 

Para in fo rmes , a su D e l e g a d o en Baena , 

JOSE TORO GONZALEZ.- San Bartolomé, 4 

Entre broma y serio 

El reloj de la Villa 
P u e s s e ñ o r , d í a s p a s a d o s , d e s p u é s 

d e h a b e r l e í d o la ú t i m a n o t a d e n ú e s 

t r o e j e m p l a r d o n S a n t i a g o A l b a , e s -

t a b a y o m e d i t a n d o a c e r c a d e las v i r -

t u d e s p o l í t i c a s y h a s t a c r i s t i a n a s d e 

e s t e s u p e r h o m b r e , q u e r e c l u i d o p o r 

s u g u s t o a l l á e n P a r í s , c r e í a y e s p e r a -

b a , f o r t a l e c i d o p o r la m á x i m a c r i s t i a -

na d e « l o s ú t i m o s s e r á n l o s p r i m e -

r o s » — e n la q u e l e a c o m p a ñ a n v a r i o s 

c a u d i l l o s d é e s t o s « ú ' t i n o s » — d a n d o 

e j e m p l o r e c i e n t e m e n t e d e a q u e l l a 

o t r a d e h u m i l d a d y m a n s e d u m b r e , r e -

f e r e n t e a q u e c u a n d o r e c i b a m o s u n a 

b o f e t a d a , p o r f u e r t e q u e s e a , n o la 

d e v o l v a m o s , s i n o q u e p r e p a r e m o s la 

o t r a m e j i l l a p a r a e l c a s o d e r e p e t i -

CÍÓD... y p e l i l l o s a la m a r . 

E s t a b a y o m e d i t a n d o , r e p i t o , s o -

b r e l o e d i f i c a n t e d e e s t a s v i r t u d e s y 

l o « f r í g i l e » d e la m e m o r i a d e a l g u n o s 

h o m b r e s , a n t e la p e r s p e c t i v a d e l p o -

d e r . c u a n d o i r r u m p i ó e n mi c a s a u n a 

e s p e c i e d e c o m i s i ó n d e " g e n t e d e l 

p u e b l o " q u e m e p r e g u n t a r o n d e s o -

p e t ó n : 

— ¿ V i v e a q u í Juan Pagano? 
— N o , s e ñ o r — c o n t e s t é o j o a v i a « r . 

A q u í v i v o y o . 

— 3 u e n o ; e s i g u a l — r e p l i c a r o n . 

— N o , n o e s i g u a l — i n s i s t í . 

— P a r a n u e s t r o c a s o , s í — r e m a c h a -

r o n ; — p u e s u s t e d q u e l o c o n o c e y s e 

i n t e r e s a t a m b i é n p o r l a s c o s a s d e e s -

t e p u e b l o , l e c o m u n i c a r á l o q u e p r e -

t e n d e m o s , p a r a q u e l o d i g a e n s u s 

c o p l í l l a s q u e e s l o q u e « a c á » m e j o r 

e n t e n d e m o s . 

— H o m b r e , n o s é si p o d r á , o q u e -

rrá. . ¿ D e q u é s e t r a t a ? V e a m o s . . 

— E n p r i m e r l u g a r — d i j o e l q u e p a -

r e c í a p r e s i d i r la c o m i s i ó n — l e v a u s -

t e d a d e c i r q u e a v e r s i « s a c a » u n a . 

c o p ' i l l a d e e s t a q u ú i : o s a : " ¿ Q u é c o s a 

e s la q u e d a c u a t r o c u a t r o c u a r t o s , y 

n o d a ni c u a r t c s , ni h o r a ? . . . N o s e 

q u e d e u s t e d c o n la b o c a e b i e r t e : a l l á 

v a la s o l u c i ó n : La q u i s i c o s a e s t a e s e l 

r e l o j d e la V i l l a , c u y a s h a z a s d e p r o -

p i e d a d " s u y a " , d a n u n a r e n t a d e u n o s 

c u a t r o mi l r e a l e s al a ñ o , q u e al d i a 

s o n u n o s d o c e r e a l e s y a la h o r a c u a -

t r o c u a r t o ? ; y c o m o e s t á t a n p a r a d o 

c o m o e l A r c á n g e l S i n R a f a e l , d e s d e 

la é p o c a c a s i e n q u e t e n í a l a s a l a s 

d o r a d a s , p u e s n o d a c u a r t o s , ni h o r a , 

ni " n á " . ¿ E s t á c l a r o ? . . . L o q u e n o e s -

t á t a n c l a r o p a r a « a c á » e s a d ó n d e 

m a r c h a e s t a r e n t a , q u e e l r e l o j t i e n e 

l e g a d a p a r a s u m a r c h a . . . 

— P e r o , h o m b r e ; e s o e s m á s p r o -

p i o d e u n a h i s t o r i a q u e d e u n a c o p l i -

l i a . 

— B u e n o ; p u e s c o m o s e a , q u e « s a l -

g a » . Y q u e d i g a , q u e u n a c i u d a d c o -

m o B a e n a , n o p u e d e ni d e b e e s t a r 

s i n u n r e l o j p ú b ' i c o . Y q u e e n e s t e 

c a s o n o c a b ; l o d e las e c o n o m í a s , 

p u e s t o q u e é l s e c o s t e a s o l o ; y q u e 

e s i n d i s p e n s a b l e p a r a l o s q u e n o p o -

d e m o s c o s t e a r ' o p r o p i o y t e n e m o s 

q u e a c u d i r a t i e m p o a n u e s t r a s o b l i -

g a c i o n e s , y p a r a l o s o b r e r o s a g r í c o -

l a s , q u e e n e s t e t i e m p o t i e n e n q u e 

s a l i r a s u s f a e n a s a u n a h o r a d e t e r m i -

n a d a d e la m a d r u g a d a , m i e n t r a s l o s 

d e m á s d u e r m e n t r a n q u i l a m e n t e . . . 

— E s o d e m i e n t r a s l o s d e m á s d u e r -

m e n t r a n q u i l a m e n t e , e s r e l a t i v o — i n -

t e r r u m p o e l q u e p a r e c í a s e c r e t a r i o 

d e la c o m i s i ó n . — Y y a q u e v i e n e a 

p e l o , v o y a d e c i r l e a u s t e d , p a r a q u e 

« s a l g a » t a m b i é n , l o q u e p a s ó e n t r e 

m i c o s t i l l a y y o u n a d e e s t a s t r a n q u i -

l a m a d r u g a d a s e n la c a m a . . . — ] o o s e 

a l a r m e u s t e d ! . . . — F u é un p e q u e ñ o d á 

l o g o , e l s i g u i e n t e , q u e f a c i l i t o e n 

v e r s o , p o r q u e c r e o q u e e s t o si p u e d e 

s e r o b j e t o d e u n a c o p l i l l a . E s e l c a s o , 

q u e mi e s p o s a i g n o r a b a l o d e l o s t o -

q u e s d e c a m p a n a s d e m a d r u g a d a d e 

la A d o r a c i ó n N o c t u r n a , y c o m o o y ó 

t o c a r d e u n a m a n e r a i n u s i t a d a , s e 

d e s p e r t ó s o b r e s a l t a d a y m e l l a m ó d i -

c i e n d o : 

—¡Que están tocando a fuego / 
¡Pepe. . . despierta!. . 

— Q u e fuego, ni demontres / . . . 
Duérmete, Pepa. 

Son los adorad >res 
que oran y velan, 

¡y si no lo sabús . 
*pa' que lo sepas / . . . 

— N o e s t á m a l , p u e s t o q u e t i e n d e 

a h a c e r d e s a p a r e c e r a l a r m a s i n f u n d a -

d a s , y e s t a t e n d e n c i a e s a h o r a m á s 

p l a u s i b l e q u e n u n c a ; as i , p u e s , p e r m i 

p a r t e , q u e « s a l g a » 

— P u e s ya q u e u s t e d e s t á d i s p u e s -

t o a c o m p l a c e r n o s , e s p r e c i s o q u e 

s a l g a e s t a t a m b i é n : 

Campanitas que tocáis, 
allá por la "madruga"; 
¡si ellos no quieren dormir 
nejar dormir los demás! . . . 

— S e ñ o r e s ; b u e n o e s t á 

— P u e s si p o n e n e s a s d o s — a ñ a d i ó 

e l a b o g a d o d e l R e l o j d e la V i l l a — h a y 

q u e p o n e r e s t a t a m b i é n : 

Campanas y más campanas, 
siempre tocando, 

y las del reloj nuestro 
siempre cal lando. . . 

M e l e v a n t é , h a r t o d e " r u i d o d e 

c a m p a n a s " , p a r a p o n e r f in al a c t o , y 

e n t o n c e s , u n o q u e h a b í a p e r m a n e -

c i d o c a l l a n d o , t u v o u n a i d e a l u m i n o -

s a : q u e l e p o n g a n u n a l t a v o z al r e l o j 

d e G u a d a l u p e y as í q u i z a s p u d i e r a 

o i r s e la h o r a e n c a s i t o d a la p o b l a -

c i ó n y . . a p a ñ a r n o s . Es u n a s o l u c i ó n . 

Juan Castañeda. 

zteirt <Je las vasas 
Abogado 

T g r r c d o n j l m a n o - J a é n - M a d r l d 
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F r a n c i s c o d e P r a d o S a n t a e l l a 
Perito Agrícola 

Levantamiento de planos.^ Mediciones = Parcelamlentos = Particiones.= 
Deslindes.—Nivelaciones—Proyectos de r ego.= Cubicacíones de Productos 

a gr i colas. =» Medición y valoración de alambrabas.=Ajo o , etc. 
Tasaciones de: Fincas rústicas, Edificios Rurales, Cosechas, Labores, Daños 

y perjuicios, Arrendamientos y Testamentarías. 

B A E N A a Teléf. 22 a (Córdoba) 

PUNTUALIZANDO 
S e g ú n parece, se ha l l egado a in-

terpretar e r r ó n e a m e n t e el comen ta r i o 
que h ic imos en nues t ro ante i ior n ú -
mero , ref i r iéndonos a la sesión del 
P leno del pasado día 13. Se hn crei-
d o que n o s o p o n í a m o s a la propuesta 
del Sr . C a s a d o — p r o p u e s t a apoyada 
por los Sres. Cubero y Alarcón Tari-
fa—relat iva a la pav imentac ión de 
B ena . Y en real idad, ello dista gran 
clemente del exacto sen t ido de la alu-
dida c rónica , y de nues t ro criterio, 
q u e en otra ocas ión nos llevó a s i n -
c ionar d e «verdadero atraso» este 
p r o b l e m a , so luc ionado ya en o t ros 
pueb los c o m a r c a n o s — L u c e n a y Cas-
t ro—a sat isfacción. 

Al de ja r , pues , a s e n t a d o q u e n o 
merec ía nuest ra ap robac ión que se 
invi r t iesen 40.000 d u r o s en pav imen-
t a r a Baena , t en í amos el p e n s a m i e n t o 
fijo en la incongruenc ia q u e se obser -
va en tales o r ien tac iones munic ipa -
les . P o r q u e n o armoniza la supres ión 
d e la G o t a d e Leche, por ex igenc ias 
del p r e c o n c e b i d o plan de e c o n o m í a s , 
con es te o t ro gas to que nos ocupa . 

A nues t ro m o d e s t o e n t e n d e r — d e -
c l a m o s a n t e s y repe t imos a h o r a — l o s 
se rv ic ios h i m a n i t a r k s — G o t a de Le-
c h e , Casa de Soco r ro y Sub-b r igada 
s a n i t a r i a — d e b e n merecer c^n prelp-
c : ó n las car icias d e t o d o M u n i c i p i o 
m o d e r n o , Es to era lo q u e n o s p ropu-
s i m o s queda r f i jado . So lo es to . Res-
pé t ense , o rgan izándolos , esos Dispen 
sar ios , y venga d e s p u é s la p a v i m e n -
tac ión , q u e es ya una imper iosa ne-
ce s idad en B a e r a , c o m o m u y bien 
st Balaba en su p rog rama el S . Casa-
d o Ma i t fnez . 

C o m o se ve, de esta creencia núes-
I-a q u e c o r c e d e ai te lación a las 
obras p u r a m e n t e s o c i a l e s , a la q u e s e 

nos «upone por i n c o m p r e n d i d o er ror , 
existe un a n c h o espac io d i f e renc ia l . 

S i rvan , pue*, estas l ineas para de-
jar la cuest ión en su jus to p u n t o . 

Campillo, n." 5 ( J u n t o al L l a n o ) 

Una cosa hay en B ena 
q u e solo «e encuent ra aquí ; 
Cerveza barata y buena 
más que en Sevilla y M a d r i d . 

Boc c&ico. 15 cfs.: doble. 30: larra, 1 pía. 
E s t u p e n d a s t a p a s d e c o c i n a y f i a m b r e s 

ERROR EVIDENTE 
El s a l a d í s i m o Juan Pagano h a c í a 

g a l a d e s u i r o n í a e n e l nú ñ e r o p a s a d o 

d e e s t e s e m a n a r i o c o n e s t e c a n t a r : 

« H a n v i s t o a I r e n e L ó p e z — C a b r a y 

L u c e n a — | y e n s ' g u i d a , e n s e g u i d a 

— v i e n e a B a e n a ! » C o n e l l o s e a l u d e 

fi á m e n t e a la fa l ta e n n u e s t i o p u e b l o 

d e un T e a t r o , falta q u e e c h a p o r t i e -

rra e s a c a t e g o r í a q u e i n d e b i d a m e n t e 

s e l e q ü e r e a s i g n a r a B a e n a . A jui -

c i o d e la m a y o r í a d e l o s c o n v e c i n o s , 

B a e n a e s e l p u e b l o i r á s g r a n d e , m á s 

r i c o y h a s t a m á s c u l t o d e la p r o v i n -

c i a . 

I g n o r a m o s e n q u é f u n d a r á n s u a s e r -

t o e s t o s v i s i o n a r i o s b a e n e n s e s q u e t a-

l e s a f i r m a c i o n e s h a c e n . E n l o d e g r a n -

d e — a t e n d i e n d o a s u e x t e n s i ó n — p u -

d i e r a s e r q u e n o a n d e n d e s c a m i n a -

d o s . La s i t u a c i ó n t o p o g r á f i c a d e B a e -

na p a r e c e a p o y a r e s a c r e e n c i a . E n 

c u a n t o a la r i q u e z a , la e x c e s i v a c a o * 

t í d a d d e o b r e r o s p a r a d o s e n t o d a é p o 

c a y la m i s e r i a q u e s e o b s e r v a e n l o s 

b a r r i o s b a j o s d e s v i r t ú a un t a n t o la 

p r e t e n d i d a s u p e r a b u n d a n c i a d e B a e -

na. H a b r á e n t r e n o s o t r o i a l g u n o s ri-

e o s , p e r o e x i s t e n m u c h o s , rouchítj. 

m o l p o b r e i . 

H a b l e m o s a h o r a d e la cul'ur», 

¿ Q u é o p i n i ó n d e b e m e r e c e r un p u e -

b l o d o n d e n o i n t e r e s a e l T e a t r o ; un 

p u e b l o d o n d e ni s i q u i e r a hay un co-

rral h a b i l i t a d o p a r a C i n e ; d o n d e los 

C e n t r o s c u l t u r a l e s — a r x c e p c i ó n del 

A t e n e o , r e s u r g i d o p o r e l e s f u e r z o d e 

l o s o b r e r o s — b r i l l a n p o r su a u s e n c i a ? 

B a e n a j a m á s l l e g ó a p e n s a r s e r i a m e n -

t e e n p r o c u r a r s e u n a E s c u e l a d e Co-

m e r c i o , un I n s t i t u t o , u n a E s c u e l a de 

A r t e s y O f i c i o s c o n s t i t u i d a c o n arre-

g l o a l o s c e n t r o s d e e n s e ñ a n z a ofi-

c i a l . 

E n B a e n a n o i n t e r e s a m á s q u e los 

g r a n e r o s d e t r i g o y las b o d e g a s d e 

a c e i t e . N i s i q u i e r a s e n o t a n e s a s afi-

c i o n e s al p e r i o d i s m o , q u e e n otros 

p u e b l o s p e r m i t e n al e l e m e r t o inte-

l e c t u a l e l e v a r e l n i v e l c u l t u r a l d e sus 

c o n c i u d a d a n o s . ¿ D ó n d e , p u e s , es tá 

eso que no vemos? 
N i v e l a d a s d e o r d e n par t i cu lar , ni 

r e u n i o n e s d e s o c i e d a d , n a d a , ni un 

d e t a l l e q u e d e m u e s t r e q u e B a e n a es 

u n a c i u d a d p r o g r e s i v a e i n q u i e t a . El 

a b a n d o n o e n q u e s e t i e n e al b u s t o de 

A m a d o r d e l o s R í o s — J s u h i j o ilustrel 

— l a d i s p l i c e n c i a q u e s e p r o d i g a por 

e l P a r q u e . . . . s u C a s t i l l o d e m o l i d o . . . 

t o d o h a b l a c o n t r a r i a m e n t e a l o admi 

t i d o c o m o i n c u r s o . ¿ C a b e insistir? 

C r e e m o s q u e n o . N a d a d e m u e s t r a en 

B a e n a t a l e s e x c e l e n c i a s , para d e s g r a -

c i a d e t o d o s . 

C o n t i n ú a , p u e s , Juan Pagano su 

l a b o r d e descorrer velos. Al m e n o s , 

c o n s e g u i r á i m p r i m i r a l o s r o s t r o s c ier 

t o s t i n t e s r o t á c e o s . 

Juan Singafas. 

Carmen Martínez Casado 
Dentista 

A l c a l á . 9 4 M A D R I D 
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VELADA ARTÍSTICA 
A IFS d i e z d e la m a ñ a n a d e l p a s a d o 

d í a 2 4 s e c e l e b r ó u n a v e l a d a a r t í s t i c a 

e n t i C o ' e g i o d e l E s p í r i t u S a n t o , q u e 

p o r la v a r i e d a d d e l p r o g r a m a c o n s t i -

t u y ó un v e r d a d e r o é x i t o p a r a la s n i -

ñ a s a l u m n a s y p a r a la s M a d r e s , s u s 

p r o t e s o r a s i n t e l i g e n t e s . 

E n u n a d e l a s a m p l i a s c l a s e s d e la 

C a s a , a d o r n a d a c o n s e n c i l l e z y b u e n 

t o n o , y p r e c i s a m e n t e e n la p l a t a f o r -

m a y d e l a n t e d e la v e n e r a d a i m a g e n 

d e la V i r g e n , s e h a l l a b a e l t r i b u n a l 

( x a m i n a d o r , q u e e s t a b a f o r m a d o p o r 

e l A r c i p r e s t e d o n R a f a e l O r t i z , q u i e n 

t e n i a a s u i z q u i e r d a al i l u s t r e C a n ó -

n i g o d e la C a t e d r a l d e M á l a g a d o n 

A n d r é s C o l l y a s u d e r e c h a al p r e s b í -

t e r o d o n M a n u e l V a l b u e n a . 

A n t e la M a d r e G e n e r a l y a n t e la 

C o m u n i d a d , y c o n la c o n c u r r e n c i a d e 

g r a n r ú m e r o d e f a m i l i a r e s d e l a s 

a ' u m n a s , d i ó c o m i e n z o e l a c t o c o n 

u n b e l l o m o n ó l o g o , r e c i t a d o a d m i r a -

b l e m e n t e p o r la n i ñ a M a r i a d e l P i l a r 

G u i ó t e , q i e m u y a p l a u d i d a . T a m b i é n 

f u e r a n p r e m i a d o s c o n a p l a u s o s l o s 

m o n ó l o g o s r e c i t a d o s p o r l a s n i ñ s 

C o n c h i t a C a s t a ñ e d a y D o l o r e s E g u í 

l a z , y e l d i á l o g o p r o n u n c i a d o p o r l a s 

n i ñ a s C a r m e n C a s t a ñ e d a , E m i l i a D í a z 

y C s r m e n c i t a R u b i a . 

E n t r e l a s n i ñ a s q i e s u f r i e r o n f x á -

m e n e s d e G e o g r a f í a , G r a m á t i c a , A r í t 

m é l i c a , G e o m e t r í a , F i s i o l o g í a , M e c a -

n o g r c f i a , T a q u i g r . f i a , d e C o r t e y 

C o n f e c c i o n e s , f i g u r a b a n l a s s i g u i e n -

t e s : 

R o s a r i t o O n i e v a , C o n s u e l o y C o n -

c h i t a S a n t a e l l p , T r i n i t a y R o s i t a L e í -

v a , A u r o r a , P a q u i t a y L o l i t a S a l a s , 

M a r í a L. R o s a l e s G o n z á l e z , C a r m e n -

c i t a G i m é n e z , C o n c h i t a M o n r o y , C a r -

m e n A g u d o , A n o a r i t o F u e n t e s , C a r -

m e n O n i e v » , L o l i t a 3 a e n a , L o l i t a T o -

r r e s , C o n c h i t a C a s t a ñ e d a , A n t o n i a 

P é r e z , I s a b e l i t a P e r a l e s , A n t o n a O r -

t i z , M a r í a C u b e r o , C a t a l i n a y P i l a r 

R o s a l e s , C o n c h i t a S a l a s , I s a b e l O c a -

ñ a , J u a n i t a V i q u e , C o n s u e l o M o r e n o , 

M a r í a , P e p i t a y A n t o n i a O r t e g a , 

G u a d a l u p e A l a r c ó n , M . r i a d e l P i l a r 

G u i ó t e , A n t o n i a C r u z , P a c a T a r i f a , 

E l v i r a P é r e z , M a n o l a R o s a l e s , C a r -

m e n y T r i n i d a d G i m é n e z , J o v i t a C a s -

t a ñ e d a , A u r o r a P o ' o n i o , C a r m e n M é -

r i d a , C a r m e n M o n r o y , M a r í a S e r r a -

¿Adriano (oasado QYÍartinez 
P E R I T O AGRICOLA 

Pamón y Cajal, 4 BAF.NA (Córdoba) 

n o , C a r m e n d e l o s R í o s , C a r m e n U r -

b a n o , P a c a P é r e z , C a r m e n V a l e r a , 

A m a l i a R o s a l e s , E m i l i a D í a z , D o l o r e s 

y A n i t a F g u í l a z , P a c a d e l o s R í o s , 

P a c a A r a n d a , V i c e n t i t a P a s t o r , G u a -

d a l u p e C r u z , C a r m e n R u b i a , H o r t e n -

s i a V a l e n z u e l a , P i l a r G u i ó t e , T r i n i d a d 

B u j a l a n c e , M a r í a F r í a s , I s a b e l A r a n -

d a , E u g e n i a M o n r o y , D o l o r e s C a b a -

l l e r o , C a r m e n T r u j i l l o , G u a d a l u p e 

T r u j i l l o , R o s a r i o B e r m ú d e z , C e l i a 

P r a d o , C a r m e l a R n a l e s , A m p a r o R o -

j a n o , R o s s l i n a G a r c í a , M a r i a R o j a n o 

y C a r m e n F r í a s . 

E n e s t o s t x á m e n e s q u e d ó d e m o s -

t r c d o u n a v e z m á s la f r u c t í f e r a l a b o r 

p e d a g ó g i c a d e e s t a s M a d r e s . 

R e s u l t ó m u y b i e n la n i ñ a P a q u i t a 

P é r e z e n la e j e c u c i ó n a p i a n o d e " E l 

s u e ñ o d e la P r i n c e > i t a » , c o m o a s i m i s -

m o « G o l o n d r i n a q u e n o v u e l v e » , p o r 

la n i ñ a M a n o l a R o s a l e s . U n a J o t a p o r 

la n i ñ a V i c e n t i t a P a s t o r . « F a n t a s í a » , 

p o r e l n i ñ o R i f a e l i t o d e l M o r a l . " B e r -

c e m e " a c u a t r o m a n o s p o r l a s n i ñ a s 

D o l o r e s E g u í l a z y P e p i t a P é r e z «U<i 

r e c u e r d o d e la I n f a n c i a » , a c u a t r o m a -

n o s , p o r l a s n i ñ a s A m a l i a y M a n o l a 

R o s a l e s . « G r a n F a n t a s í a » , p o r C e l i a 

P r a d o . « E l G r u m e t e » , p o r la n i ñ a 

C a r m e n R u b i a , y « U n a r » j a e n T r i a -

n i » , p o r E n c a r n i t a V a r g a s . 

B a j o la d i r e c c i ó n d e la p r o f e s o r a 

d o ñ i F e l i c i a n a A v i l a y a l o s a c o r d e s 

d e l p i a n o c a n t a r o n , e n t r e u n a s a l v a 

d e a p l a u s o s , l a s s e ñ o r i t a s , A n g e l i t a 

F r í a s , G u a d a ' u p e T r u j i l o , R o s a r i o 

B e r m ú d e z , M a ¡a d e l o s R i g s , M a r i a 

N a l d a , C o n c h a A l a r c ó n , L a b - I C a s -

t a ñ o y J o s e f i n a R a b a d á n . 

U IB v e z t e r m i n a d a la v e l a d a c o n 

u n a p o e s í a d e d e s p e d i d a a la V i r g e n 

d e l R e c u e r d o p o r la n i ñ a D o l o r e s 

E g i i ' a z y r e p a r t i d o s l o s p r e m i o s p o r 

d o n R a f a e l O r t i z , é s t e s o l i c i t ó d e l 

T R A N S P O R T E S 
E u l o g i o A g u i l e r a fllama 

L l a n o d e l R i n c ó n , 5 . - T e l é f . 1 1 0 

B A E N A 

Máxima rapidez y puntuali-
dad en los encargos, es el 

lema de esta Agencia. 

I l u s t r e C a n ó n i g o u n c o n s e j o . E l s e -

ñ o r C a n ó n i g o , d e s p u é s d e e s c u c h a r 

a p l a u s o s y d e e x p r e s a r p a l a b r a s d e 

c a r i ñ o p a r a d o n R a f a e l O r t i z , d i j o 

q u e n o s ó l o i b a a d a r u n c o n s e j o , s i -

n o d o s . U n o , a las M a d r e s , p i d é n d o -

l e s q >e p u s i e r a n e n t o d o s u v o l u n -

t a d . O t r o , a l a s c o l e g i a l a s , r e c o r d a n -

d o u n a p r e g u n t a d e u n a a l u m n a , re -

f e r e n t e a la r e s p i r a c i ó n , q u e d e i g u a l 

m a n e r a q u e p a t a la v i d a c o r p o r a l e s 

n e c e s a r i o a i r e , l u z y s o l . para la v i d a 

e s p i r i t u a l e s n e c e s a r i o t a m b i é n e s t a s 

t r e s c o s a s : a i r e p a r a q u e s e e n g a n c h e 

) p u r i f i q u e e l a l m a ; l u z . p a r a q u e n o s 

i l u m i n e , y s o l , q u e l o r e p r e s e n t a p o r 

la c o m u n i ó n , p a r a q u e n o s d e f u e r -

z a s . T e r m i n ó d i c i e n d o q u e n o s ó l o S i 

d e b e s a b e r m u c h o d e c i e n c i a s i n o 

q u e t a m b i é n s e d e b e s a b e r s a l v a r l a 

v i d a p a r a D i o s . P a r a e s t o s e v a l i ó d e 

la a n é c d o t a d e l b a r q u e r o a l a s p r e -

g u n t a s q u e l e h a c e e l d o c t o r . 

F e l i c i t a m o s a l o s f a m i l i a r e s d e l a s 

n i ñ j s , c o m o t a m b i é n a l e s p r o f e s o r a s . 

Dra. Antonia Martínez Casado 
Prof. Auxil iar de la Facultad de Medicina 

ANALISIS CLÍNICOS 

Alcal*. 94 pral. Madrid 



l a d e f e n s a 

UNA QUEJA 
i 

Sr. Director de LA DEFENSA 

Localidad 

Mi querido amigo: Te felicito por 
las campañas emprendidas en TU pe-
riódico, que buena falta nos hacían. 
Quiera Dios que, aunque lentamente, 
vayamos entrando en los cauces de 
la libertad ciudadana. 

Asentado esto, te ruego que, si es 
posible, hagas llegar a quien corres-
ponda por medio de las columnas de 
ese semanario mi enérgica protesta, 
por el caso que voy a referirte. Hoy, 
dia 28, y procedentes de la Plaza de 
Abastos, adquirieron en casa medio 
kilo de almejas, las cuales, excepto 
cinco o seis, estaban completamente 
podridas. No dudo que el Inspector 
veterinario tiene exacto concepto de 
su deber, en defensa de la salud pú-
bl 'ca Pero, por lo que se deduce, esa 
mercancía la revuelven en las capa-
chas de tal manara, que solo vé y 
examina las almejas que están en 
buenas condiciones. En época del an-
terior Ayuntamiento me sucedió lo 
mismo, y poco o nada pude conse-
guir. ¿Seré más afortunado ahora? 
A mi juicio,ya que cobran caro de-
ben dar buena mercancía,y con el pe-
so justo. 

Perdona la molestia, y sabes es 
buen amigo que te abraza, 

Agustín Valveide. 
Hoy 28 6 930. 

S i e n d o L \ D E F £ N >A h t r ibuna 

d e B iena , n o hay que decir q u e aco-

g e m o s c o m o muestra la anter ior q u e -

ja , la q u e e s p e r a m o s sea a t end ida co-

m o merece , por la au to r idad a q u i e n 

c o m p e t a corregir tales def ic iencias . 

E n interés de la sa lud públ ica , d e b e n 

p r o d i g á r s e l o s mayore s cu idados . En 

consecuenc i a , e?p r a m o s que esta vez 

h lien eco las justas q u e j i s de nues-

tro e s t i m a d o a m i g o S r . V a l v e r d e . 

El presente número 

ha sido censurado. 

ATENCIÓN 
Las mejores gaseosas, 

buenas a satisfacción, 
según dice todo el mundo 
las fabrica Ange l Pavón. 

El que desee convencerse 
no fiene mas que probar. 
La fábrica más higiénica 
está en la calle Mo ra l . 

N O T I C I A S 

Viajeros 

Regresaron de Madr id , la dis t in-
guida señara d( ñ i Franci ca San tae -
lla, d e P e d o , su bella hija Mar ía 
Luisa y su h jo d o n R a m ó n . 

— D e p i s o para Sevil la , a d o n d e 
marcha con ob j e to de inco rpora r se al 
r eg imien to de Ingen ie ros , ha pe rma-
nec ido u n o s días en ésta don Al fonso 
Torr ico G ó m e z , h e r m a n o del pract i -
c a r t e en Medic ina y Cirugía , d o n 
Francisco. 

Operada 
En e! sana tor io Victoria E u g e r i a , 

d e Madr id , y por el e m i n e n t e doc to r 
C a r d e n a l , le ha s ido p r a c t i o d a , c o n 
feliz resul tado, una ope rac ión ope ra -
ción quirúrgica a la preciosa n iña Pu-
rita P r a d o Santae l la , qu ien se halla 
en sat isfactor io e s t ado , de lo cual 
n o s a l eg ramos . 

Un ángel 
E1 d o m i n g o an ter ior sub ió al c ie lo , 

a los 14 meses de e d a d , la preciosa 
n iña Carmenci ta A la rcón L ique . 

Al ac to del en t i e r ro asist ió r u i n e -
rosa concu r r enc i a . 

A c o m p a ñ a m o s en «u jus to d o ' o r 
a sus d e s c o n s o l a d o s padres , d o n Re-
fie l y d t ñ j C a r m e n . 

Bautizo 
En la par roquia de S m t a María la 

Mayor , v por el S ' . Arcipres te d o n 
Rafael O r t z Sánchez , recibió el Sa-
c r a m e n t o del Bau t i smo el p a s a d o lu-
nes un h e r m o s o i n f a n t e d a d o a luz 
rec i en t emen te por d o ñ a Laura R e p u -
llo Oi t i z , esposa de nues t ro e s t i m a d o 
a m i g o d o n D iego Bu rueco Mar i f lo . 

A p a d i i n a r o n al n u e v o cr i s t iano, 
sus a b u e l o s pa t e rno y m a t e r n o , res-
pec t ivamen te , d o n Franc i sco Bur rue-
CO y doña Josefa Ort'Z. 

T e r m i n e d o el e c f o re l ig ioso, les 
n u m e r o s o s i nv i t ados fue -on cbsequ ia 
d o s con v e r d a d e r o d e r r o c h e . 

Rec iban nues t ra e n h o r a b u e n a los 
felices p d i e s y a b u e l o s del nr óf i 'o . 

Ofrecimiento 
Nues t ro e s t i m a d o a m i g o , el o m-

pe t en t e p r a c t i c a r t e S r . Tor - ico , ha 
t e n i d o la a t e n c . ó n d e e n v i a r n o s una 
tai je ta , en la q u e n o s o f r ece su nuevo 
domic i l i o , en S a n B a r t o l o m é , 9, dup.° 

A g r a d e c e m o s al Sr . T o n i c o este 
ac to de cor tes ía . 

Nuevo Procurador 
En el día d e h o y , y ar.te el señ^r 

Juez d e In s t rucc ión del Pa r t i do , ha 
j u r a d o y t o m a d o poses ión del ca 'gu 
d e P r o c u r a d o r de los T ibnnales , 
nues t ro b u e n a m i g o , d o n J o s é Vargas 
Pérez , a qu i en fe l i c i t amos y desea-
m e s m u c h j s é x i t o s 

Regalo 
El r ú ñ e r o ag rac i ado en el sorteo 

de una cama con q u e el peredi tado 
c o m e r c i a n t e d o n A n t o n i o Pérez Lo-
z a n o ha o b e n q u i a d o a sus c. ientea, ha 
s ido el 1 288 . 

Licenciados del Ejército: 
la Gace ta d e M i d ú d g c i b e de publi-
car ir f i n i d : á d e oe>t inos públ icos pa-
ra todas las p ro fe s iones , psra los per-
m a n e c i d o s en filas c o m o m í n i m o cin-
co meses . 

Lo« q u e d e : p e n a d q u i ir la G ceta, 
al prec io d e 5 0 cé i ts . , en Doctora , 9. 
d e 12 a 2 . 

Julián León 
d u e ñ o del f v o ' e c i d o q u i o ' c o «La 
Del ic ia», s i t u a d o en el para je mejor 
del P a r q u e , f r en t e al t a b l a d o de la 
mú i j a , cf ece a sus innumerab l e s 
c o n s u m i d o r e s ref escos d e todas cla-
ses, h e l a d o s m a n t e c a d o s y de a lmen-
d ra , cervezas h e l a d a s de las m ' j o r e s 
m a r c a s y café super io r . 

A l a v i z par t ic ipa , q u e pa 'a recreo 
del púb l i co , ha i n s t a l a d o en dicho 
q u i o s c o un m a g n í f i c o a l t a v i z . 

Ult ima hora local 
E>ta mañana se tuvo noticias de 

que en cortijo «E Cartucho», de este 
té 'mino , había f l lecido un hombre. 

I n m e d i a t a m e n t e se p e r s o n ó el Juz-
g a d o en el lugar d e re fe renc ia , com 
p r o b a n d o la not ic ia y o r d e n a n d o el 
l e v a n t a m i e n t o del c adave r , q u e resul-
tó ser el de Rafael H i d a l g o , natural 
d e Baena , s i e n d o t r a s l adado al depó-
s i to jud ic ia l . 

La muer t e ha s ido Casual. 


